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A RT é calculada conforme Dexter & Kroesbergen (1985):

RT = 0,576 (P/D2)     Equação (1)
RT=  resistência tênsil; 
0,576= coeficiente de proporcionalidade, resultante da relação entre a carga compressiva aplicada e o 
estresse tênsil gerado no interior do agregado; 
P= força necessária para a quebra tênsil do agregado ; 
D= diâmetro efetivo. 

O diâmetro efetivo (D) é calculado conforme Watts & Dexter (1998):

D = Dm (M/M 0)1/3 Equação (2)
M= massa do agregado individual (g); 
M0= massa média dos agregados na população; 
Dm= diâmetro médio dos agregados, definido pela média dos tamanhos das peneiras [(12,5 + 19,0)/ 2 
=15,75 mm]. 
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A RT é definida como o estresse ou força por unidade de área
requerida para fraturar os agregados do solo, quando
submetidos a uma pressão (Dexter & Watts, 2000).

Esse parâmetro é influenciado por diversos fatores como a umidade
do solo (Utomo & Dexter, 1981), o conteúdo de argila dispersa no
solo, os ciclos de umedecimento e secagem, o teor de matéria
orgânica do solo (Dexter & Watts, 2000), a mineralogia da fração
argila (Kemper, 1987)
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RT dos agregados tem sido proposta como uma medida sensível para
avaliar o efeito na estrutura do solo nos sistemas de manejo (Watts &
Dexter, 1997; Munkholm et al., 2001; Munkholm & Schjønning, 2004;
Blanco-Canqui et al., 2005).

Valores elevados para a RT dos agregados indicam maior dificuldade na
emergência das plântulas, redução e restrinção no crescimento das raízes
e dificuldade a penetração das semeadoras no solo.
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MATERIAL E MÉTODOS

Dinamômetro da IMPAC. Detalhes da fratura do agregado

Ferreira  et al. 2011

RT (kPa) = 36,42 - 0,62 COT 
R² = 0,68    p= 0,0009
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COT (g kg -1)

Regressão linear entre o conteúdo de carbono orgânico
total (COT) e a resistência tênsil (RT) nos agregados

Média Geral
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Ferreira  et al. 2011
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Isso ocorreu devido ao aumento da fração lábil de MOS
(compostos alifáticos com menor força de ligação). Além disso,
os macroagregados apresentam a maior presença de agentes
temporários como raízes e hifas de fungos que contribuem para o
aumento da porosidade interna dos agregados. (Ferreira, A.O.
2009; Ferreira et al. 2011)

Ferreira et al. 2011

RT (kPa) = 42,26 -0,93 COT (g.kg-1)
R² = 0,88  p= 0,005
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RT (kPa) = 31,93 - 0,32 COT (g.kg-1) 
R² = 0,34   p= 0,23
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Regressão linear entre o conteúdo de carbono orgânico
total (COT) e a resistência tênsil (RT) nos agregados

0-5 cm 5-20 cm

Ferreira et al. 2011

Blanco-Canqui et al., 2005

Argissolo (B textural)

Ultisols - Solos minerais que apresentam 
translocação de argilae V<35%; Horizonte 
diagnóstico - argillic 
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Blanco-Canqui et al., 2005

Guimarães et al. et al., 2009

Oxisol

850 g kg–1(argila), 120 g kg–1 (silte) and 30 g kg–1 (areia).

15 anos de Plantio direto

Rotação: milho, soja, trigo, canola, aveia preta

Basalto
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Guimarães et al. et al., 2009



15/10/2011

3

Londrina – PR; Basalto RT = 73 - 92 kPa (0-10 cm)

(Guimarães et al.et al., 2009)

Campos Gerais = 30 - 40 kPa

(Ferreira, 2009; Bavoso, 2010; Ferreira et al. 2011)
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Relação Carbono x RT x Mineralogia

Zhang (1994) indica que há dois efeitos contrários da matéria orgânica do solo sobre a
resistência tênsil dos agregados:

1) aumento no número e na força das ligações entre as partículas;
2) o efeito de diluição que implica redução da densidade do solo ou aumento da
porosidade do agregado.

O grau de humificação da M.O.S. influencia a resistência tênsil dos agregados, 
demonstrando que, quanto mais humificada a M.OS. menor será o seu efeito em reduzir
a resistência tênsil dos agregados. Zhang (1994).

Ratificados por  Guimarães et al. et al., 2009; Bartoli et al. (1992) 

Contrastados por Chan (1995), Blanco-Canqui et al. (2005) e Tormena et al. (2008a)

Relação Carbono x RT x Mineralogia

Ponta Grossa-PR,
Latossolo Vermelho distrófico sob plantio direto 
maior conteúdo de C na camada de 0-20 cm que o do Ferreira et al. (2011). 

Grau de humificação da M.O.S pelo método (HFIL) eram baixos. 

Favoretto et al. (2008) 

Aporte de resíduo x RT 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O aumento da fração lábil de MOS (compostos alifáticos com
menor força de ligação) contribuiu para redução da RT e
aumento no estoque de C. Os macroagregados apresentam a
maior presença de agentes temporários como raízes e hifas
de fungos que contribuem para o aumento da porosidade
interna dos agregados (Ferreira, A.O. 2011)

O aumento no conteúdo de COT proporcional ao maior valor de RT
do solo afirmaram que este efeito ocorre devido à cimentação entre
as partículas minerais de argila e a matéria orgânica mais humificada
do solo(Bartoli et al.,1992).
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